
Nota Curricular: 


Doutorada em Psicologia e Mestre em Psicologia Clínica e da Saúde pela 
FPCEUP, é atualmente investigadora científica na Universidade de Lisboa. 
Autora de 26 artigos científicos publicados em revistas internacionais de 
referência, tem dedicado grande parte do seu percurso académico e 
profissional ao estudo das perturbações do neurodesenvolvimento. Com 
experiência consolidada como psicóloga, com especialidade avançada em 
Psicologia Clínica e da Saúde e em Neuropsicologia, foi responsável, 
durante 10 anos, pela valência infantil do Serviço de Consulta de 
Neuropsicologia da FPCEUP. É também formadora certificada pelo CCPFC e 
pelo IEFP. 

 
Resumo: 


A PHDA associa-se frequentemente a alterações ao nível das funções 
executivas, da linguagem e das competências de aprendizagem, domínios 
que se inter-relacionam de forma dinâmica e contribuem significativamente 
para o impacto funcional da perturbação. A caracterização destas 
dificuldades exige não só o uso de instrumentos com validade ecológica, 
mas também a observação do desempenho da criança em diferentes 
contextos, como o ambiente escolar e familiar, de forma a identificar perfis 
cognitivos específicos e delinear intervenções ajustadas às suas 
necessidades reais. É, assim, proposta uma reflexão sobre o valor clínico de 
uma avaliação neuropsicológica compreensiva e multidimensional na PHDA, 
destacando a sua utilidade na definição de estratégias de intervenção mais 
eficazes e orientadas para a funcionalidade.


